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CENTRO §OCIAL PAROQUIAL DE S.MÀRNNHO LOROELO DO OTJRO

DEMONSTRAOÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PERíODO RNDO EM 31 DE DÊZEMBRO DE 2021

Contílbulnl! 50531 1 453
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CEITRO SOCI.AI PAROQUIAL OE S.MARTI'{HO LORDEI.O DO OURO

DEMONSTT ÇÃO 0OS FLUXOS DÊ Câ|XA
PERíOÍX) FI}IDO €M 31 OE DEZEMBRO DE 2OIII

A oiíoçáo
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Flulôa d. c.lrr da. allvldrd.. oorldomh
Recêbimenlos de clienlês e Ulêntês
PaOamefl los â íoÍnecedorês
PaOômênlos so peô8oal

Caixs geÍada pê16§ opêÍaç6es
out.os Íec€bimentos/pâOâmenlo§

Fluros ds câixô dôs atavidadês opêÍlcionâ|9 (l)
Flutôa da crlxa daa atlvldad.a da layaallm.lrto
Racablnrantoa paov.ílrnta! da :

JuÍos e Í€ndim€ntos similaíaÊ
Fluros de caara das ôtividâde8 de anv6alimonto (2)

9.t
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.3 s48,75

0,00
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Fluros d6 c!lr. d.s rllüd.d.. da ínanclamanlô
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Fluxos dê câlra das ôllvidades do finônciâmento (3)

vaÍlagao dr calra r !!ur lqulvlhrtar (1+2+3)
Caka a aarr 6qulyal.lrLr no Ínlclo do paííodo
cah. a arr,r aoúlvalaotaa no ffm do oorlodo
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,r0 523.5S 34154.03
12 634_91 40 523.59



Entidàde: CENTRO SOCIAL PAROQUIÂL DE S. ARÍNHO LORDELO DO OURO

DEI/iONSTRAÇÃO DOS RESULTADO6 POR FUNÇÔES

PERIODO FINDO EIIil 31 DE DEEI/IBRO DE 2M1

Contibuint :

llo.da:

50531145:l

Euros

PERIODOS

RENDIMtr{TG E GASTOS NOTAS
Apob à

comunldrdê
Nll zJ'â

R.ürhrb tlrlo 0,00 0.m 0,00

Subsídios, do.çõê. e lGgâdos à explorâÉo

Oúros R.ndim€nlos

Gaíos adminislrallvos

Oúros Ga§os

at9.8
9.7

9.5
96

966,04
35,49

{ 251,I0
-391,91

7 966,04
35,49

á 251,10
'391,91

9 196,93
a9,a2

-3 529,35
471.44

R.irltrdo opcracloo.l (.rnG. Ô g.üto6 Ô fhÍtcuÍtãtto . lttDo.tor) 'I 358,52 1 358,52 5 285,9ó

Gaíos dê fin.nci.íÍrêíno (liqúdos)

Raauntb aÍtaa da impoaba 1 35852 1 358-52 5 2858ó

Epoío §órc o rendimêíÍlo clo pêtÍodo

R..u[do lhrijo do P.ííoóo 1 35852 r 358.52 5 28â96

A DnêÉo 0 Coílàbilií. C.nifi cado
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1 ld.ntlllcsçlo d. Entidldo

o CeniÍo Social ê PôÍoquisldê Sáo MaÍtinho dê Lordêlo do Ouro é uma lnstituição sem

íins lucrativos, constltuÍda sob o rormE de lnstiluiÇão ParticulaÍ de Solidariedade

soci.l com estâtutos publlcEdos no Diário da República n.o t í. lll Série de 6 de Julho

de 2002. com sede

na Rua das Condominhas, 701-Porto.

Tem como objectivo contÍibuir para s píomoÇão integÍal de todos os paroquianos,

coadluvando os seÍvlços públicos competenles ou as instituiçõ€s pârticulares, num

êspíÍlto de solidariedâde humana. cristã e social.

2 R.f.íüclal Cont bilhtlco dc Pr.P.r.çlo d.. D.mqrtü.çõ.r Fln.nctlr..

Em 2021 as DemonstÍaÇôes Financeiías Ío.8m êlaboÍadas no prossuposto dâ

continuidsde das opeÍações a partiÍ dos Iivros e regislos contabllÍsticos da Entidôde e

dê acordo com a Norma Contabilística e de Relalo FlnanceiÍo paÍa as Enlidadês do

Sector Não LucÍôlivo (NCRF-ESNL) ôpÍovado pelo Decreto-Lei n.o 36-A/2011 de I de

Março alterado pelo oecÍêto"Lei no 98/2015 dê 2 dê Junho. No Anexo I do reÍerldo

Decrelo, ÍeÍeÍs que o Slstema de NoÍmâlização para Enlidades do Sectoí Não

Lucíativo é composto por:

. Eases paÍa a Aprê8entaçâo daô Dêmonstraçõês FloancelÍâs (SADF);

. Modelo8 de Demonslraçõês Financoiras (MDF) - Ponaria n.ô 22Ol2O15 da 24

de Julho;

. código de Contas (CC) - Portari8 n.o 2'1812015 de 23 de Julho;

. NCRF-ESNL - Aviso n.o 8259/2015 de 29 de Julhoj

. Normas lnteÍpÍelalivas (Nl).

3 PolÍtlc.3 coÍrtabllí8ilcân altsÍaçõe! na! dtlmâtlvàr contlbllÍstlc8s a âÍÍo8

As princlpais polítlcas contabilísticas aplicadas psla Entidade na elaboração da8

DemonstÍações FinanceiÍas íoram as seguinles:

Não so verificaram quaisqueí eíeitos resultsntês de alteÍâÇão voluntári8 em políticôs

contabilasticâs.

3.1 B.r$ do Apr.!.nt!Éo
As DemonstÍôções FinanceiÍas íoÍam pÍeparôdas de acordo com as 88§es de

Aprêsenisção das Demonstraçõ€3 Financeirss (BA0F).

,.., ,;..-r.,,
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3.1.1 CoíÍlnuldrdr

Com base na inÍormação disponÍvel e as êxpetôtivas íutuía§, a Entldade continuôÍá a

op€raÍ no fuluro previsÍvel, sssumindo não há a lntenção nem a necessldade de

liquidar ou de íeduzlí consideíavelmente o nÍvel das suas operações. Para a§

Enlidadês do Setor Não LucÍativo, este píe8suposto nâo corresponde a um conceito

económlco ou íinanceiro, mas sim à mânutenção da alividade de prêstação de

seÍviços ou à capacldade de cumprir os seus fan3.

3.1.2 cdnpí..ndblll&&
As oemonstrações Financeiras devem ser de íácil compreensão paÍa os Uientes da

inÍoÍmação que Íelal8m. Contudo. não devem seÍ eviladas matérias complexas, dado

que elas são, por norma, íundamentais à tomads de declsào.

3.1.3 Ralcrrâncla

Toda a infoÍmaÇáo produzida é rêlevantê quôndo iníluencia a lomada ds decisões dos

utenles, ajudando a compreender o passado, rêâlizar o píêsênte s proiêlar o Íduro,

expuÍgândo eÍÍo§ ou ineíiciências.

3.1.,1 Mrt€íldldEdc

A Íelevância da informação é aÍetada pclE sua natureza e mrterislldsde. A

materialidade dependente da quantificação da omissão ou eÍro. A iníoÍmaÇão é

malêrial se a suô omiasão ou inexalidão iníluenciarem as decisões económicas

tomâdas por parte dos utenles com base nas dêmonstraçóes ,inanceiÍas

influênclaÍem. ltens que não são materialmênte rêlevanies para jusiiíicaÍ a sua

apresentação sepaÍada nas demonstÍações íinanceiÍas podem seí materialmente

relevantê para que sejam discriminados nas notas desle anexo.

3.1.5 Fllbllldâdo

A iníormaÇão apenas é úlil se íor fiável. PaÍ8 tal, deve estar expurgada de erÍos e

pÍeconceitos que váo enviesaÍ ô tomadô de docisão. Mais do que opinióês, êlâ deve

reÍletir íacios consolldados e compÍovados.

3.1.6 Rapícacírirçlo Fld.dlgra

A flabilldads da iníormação adquirese com a representação íidedigna das transações

e outÍos acontêcim€nlos que se pretende relatar. Mesmo que suielta a riscos, deve

trl,i,,rL,i



havoa a preocupaçáo constanle mensuÍaÍ todos os valores rêcorÍendo a íeÍsmêntas e

íacto6 que documentem e conÍaÍam segurança na hoÍa da lomada de decisão.

3.1.7 §ubílnch roüÍ€ r ,oÍm!

Os acontecimento8 devem 8eÍ contabilizados de acoído com a aua sub8táncla e

Íealidade económica. A exclusiva observáncia da ÍoÍma legal pode não ÍepresentaÍ

Íielmentê detêíminado ôcontecimento. O exemplo pode ser dado quando se aliena um

alivo, mô5 se

continua a usuíruiÍ de benefÍcios gêrados poÍ esse b€m, alravés de um acordo. Neste

caso, o relato dâ venda não representa íielmente a tÍansação ocorÍida.

3.r.8 Nrlltí!lid.dr

A infoÍmação deve seí neutÍa. As opiniões e pÍeconcêllos são atltudo6 que envlesam a

tomada de decisão.

3.r.9 Prudanclr

A inceÍteza e o íisco marcam o quolidiano das o,ganizações. As dividas incobíáveis.

as vidas útels pÍováveis, as reclâmaçôes em sede de gsrantla conferem gÍsus de

incorteza mais ou menos relevanies que devem seÍ relêvados nas demon§lÍações

íinanceiras. Contudo, dêve manteÍ-se ÍigoÍ nesto anállse, de forma a não subavaliaÍ ou

sobÍeavaliar os acontecimentos. não cÍiar reservas ocullas, nem pÍovlsóes excessivas-

3.1.10 PlônltudG

A iníormação é íiável quando nas demonstíaçôês íinanceiras respeita os limites de

mateÍislidsde e de custo. Omissões podêm induzir em eÍro, pois podem produzir

dados Íalsos ou detuÍpadoÍes da Íealidade e leval a decisôes erradôs.

3.1.11 comprflbllldâdo

A infoÍmação comparaliva deve seÍ divulgada, nas DemonstÍaçóes Finânceiras, com

íespefo Eo periodo aneíior. Respeitando ao PÍincípio da Continuidade da Edidade. 8s

politicas contabillsticas devem seÍ levados s eíeito de maneiÍs consi§tente em tod8 a

EntidÊde e ao longo do tempo ê de manêira conslstente. PÍocedendo-se a alteraÇões

das políticas conlabilÍsticas, as quantias comparativ6s ôÍetadss pels Íeclassiíic8ção

devem ser divulgadas, tendo em conla:

. A nalureza da Íeclas§ificação;

rtjil
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. A quantia de cada ilem ou clssse de ltens que tenha sldo Íeclâssiíicada; e

. Razão pôÍô ô reclassiíicação.

3.2 PolÍtlcr! da R*onhêclm.nio a Mdrlllíaçlo
3.2.1 Flrüor dr C.trr

A dlÍeçáo deve comentaÍ quantias dos saldos signiÍicEtivos de caixa e seus

equivalentes que não eslão diEponíveis pôra uso. Os vâloÍes inscritos na rubrica de

cairc e em depósllos bancá.ios devêm seÍ dosagrêgados, psra melhor compreensáo.

Devem ser dlvulgados agregldamêntê, no que Íespeita lanto à obtênção como à perda

de contíolo de subsidiárias ou de oulÍas unid8des emprosaÍiais duÍante o peÍÍodo

cada um dos seguintes pontos:

a) A ÍetÍibulção total pags ou recebldaj

b) A pane da ,elÍlbulção que conslsta em caixa e seus êqulvalenle6;

c) A quantia de caixa s seus eguivalentes oa subsidlária ou nô unldrde

empÍesaÍiâl sobre as quai§ ô co rolo é oblido ou pêrdido; e

d) A quantlr dos alivos e passivos quê não sejam calxs ou sêus equivalênles na

subsidiáÍla ou unidade empÍesâÍi8l sobre as quais o controlo ó oblldo ou

perdldo, resumida poÍ cada calegoÍia pÍlncipal.

Devem seÍ indicadas as transaçóês dê lnvesllmento e de Íinanciamento que nâo

tenham exigido o uso de caixô ou 3eus equivalenles, de Íorma a propoÍcionaÍ toda a

iníormação Íelevônte acerca das allvidades de iovesilmento e de Íinanciamento.

3.L2 Atlvor Flxor T.ngÍvrl.

Os "Ativos Fixos Íôngíveis' encontÍam-se Íegistados ao custo dê aquislção ou de

pÍodução, deduzido das depreciaqões e das peÍdas por imparidsdê acumuladas.

3.2.3 ln8úuÍnd or Flmncolror

Os ativos e passivos íinanceiÍas saio Íeconhecidos Spenas e só quando 6e lornam uma

parte das disposições contraiuais do instÍumenio.

Caira ê Depósilos Bancários

A ÍubÍlca "caixa e depósitos bancários' incluÍ caixa e depósitos bancáíios de cuío

pÍâzo que possam ser imsdiatâmente mobilizáveis 3em risco signiíicativo de

flutuaçÕes de valor.
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FoÍnêêêdoÍêô ê OutÍes Contá6 a PegaÍ

A8 dÍvido8 reglstlda8 em "FoÍnecedoÍes'e "Ouirss Contss a PagsÍ" 8ão conlabillzadôs

pelo seu valornominal.

3.21 Fundo. PÍÍhônLh
A rubÍicE 'Fundos' constitul o intoÍosse resldual nos stivos após dedução dos

pas§lvos.

O§ "Fundos Palímonisis' são compostos por:

. Fundos alÍibuído8 pelos ,undadoíes do EntldEde ou leÍcelÍos;

. Fundos acumulados ê outros êxcedentes;

. Subsidlo8, do8ções e legados guê o goveÍno ou oulío lnstltuidoÍ ou a noÍmâ

legal splicável a cada antldsdê êíaboloçlm que sêlEm de lncoÍporar no

mesmo

3.ZS Flnandani.nt Ottlô.
Emp.éstiÍno8 Oblidos

Os "ÊmpÍéstimo Oblidos' enconlÍ8rÍtsse registados, no passivo, pelo valor nominal

lÍquldo dos custoE com â conoeS3ão dea8e8 êmpré8tlnro8.

3.2-6 EÍ.do . OüÍot Ent . PÚbllco.

Nos termos da ôlÍnea b) do n.o 1 do art.o l0 do código do lmposlo sobÍe o Rendlmento

da8 Pessoas Coleiiva8 (CIRC) ostâo ls€nlo8 ds lmposto sobÍ€ o Rondimenlo das

Pessoas Coletlva§ (lRC) as lnslluiçôes parliculsres de BolldaÍiedade social e

Entldades anexas, bêm como aa pe€ôoa6 coletiva8 àqucl8s legâlmênte equlpaÍad8s.
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4 AtiYos Fixo! TengÍvê|3

Ouiros Ativos Fixos Tsngivêis

A quantia escíituÍada bÍuta, as depreclaçôes acumulâdas, a reconciliação da quantia

escÍiiurada no inÍcio e no fim dos peÍÍodos de 2021 e de 2020 mostÍando as adlÇõês,

os abates e ali€nações, as depreclaÇões e oulras alteraÇÕes, íoÍam desênvolvidas de

acoÍdo com o seouinte quadÍol

D.!cÍhlo 31-12-2020 Adlç6et Ab.t! TÍanaiaíanda 31.'l2.2(nl
nvesllmenlos em CuÍso 55379,71 55 379,74
Àtlvo Tanoíval 8íúo 55 379r{ oPo 0,0! 0,0( 66 379.71
DeDÍeciâcões Àcumuladâ8 0,00 0,00
Daoraclacóaa Aaümuladaa 0,00 0,00 0,00 0,tx 0,00

Aüvo ÍrnoÍYal Líouldo 56 379,71 0,00 0.00 0.0c 66379;14

5 FlnancllmantorObildor

Os planos de Íeembolso da dívida da Êntidade, ÍeíeÍente a empréstimos obtidos,

dêtâlhâm-se:

ó Rádlto

Para os peÍíodos de 2021 e 2020 ÍoÍaÍn Íeconhecidos os seguantes Rédilos

Rubílcaa 2í121 2020
Juro§ 35,49 6A,47

-fot.l 45,49 64,47

7 Dlvulosetus orlgld.! poÍ outr6 diploíra! l€glls

A Entidade não apÍesenla dÍvidas ao Estado em situação de morâ, nos leímos do

Decreto-Lei 534/80, de 7 de NovembÍo.

Nos termos do artigo 210.ô do Código Conlrlbutivo, putllicado pela Lei n.o 110/2009, de

16 de selembro, a Oireção infoÍmâ que a situação da Entidsde perante a Segurança

sociôl se enconlÍa regulaÍizad8, dentÍo dos prazos leOalmente êslipulado6,

2021 2020
Dêao clo Corania Não Coa,ama Tol.l CoÍranta Nao CoÍ.qúr TotEl

BênomáÍiios I 000,0c 1 000.00 1 000,00 I 000,00

Íor.l 0,00 1 000,m 1 000p0 0,0f 1 000,00 1 000,0r
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I Subddlos do Goysíno ê Apoior do Goyemo

A 31 de Dêzêmbro dê 2021 e 2O2O, a Enlidôde lanhâ os seguintes sôldos nas Íubrlcas

de "Subsídios do Goveroo' e 'Apoios do Govemo'i

9 Outrar lnÍoÍmaçõor

De íoÍma a uma melhor compÍeensão das restantes demonstÍaÇões íinanceiras, sào

divulgadas as seguintes lníormações

9.1 Caixa e Dêpórltos Báncárlos

A Íubricâ de "Caixa e oepósitos Bancários', a 3l de Oezembro de 2021 e 2020,

eneontrava-se com os sequlnte§ saldo:

D..cílçÍo 2021 2020
C!Ir.. o.9óolto! 8!ncáÍio!

Cairo 424,49 219,19

Depôsrlos à Oídem 6 âr0.42 5 214,tO

Outíos Dêpósilos Bancános 35 000,00 35 000,00

TôIII 12631,91 40 523.59

9.2 Fundo! Patfimonl!ls

Nos "Fuodos PalÍimoniôis' ocoÍíeíam as seguinles variaçõesl

DsrcÍlClo Ssldo lnlcl.l Aumclltoa Dlmlnulç!r! S.ldo Fln.l
22 327,O9 22 327,09

Resultadoâ TÍansllàdos 20 1r6,75 5 285,9ô 25 401,11

0ulías VôÍiôÇõec no6 Fundos Palrimonlâls /í5 2r9,63 370,00 45 589,63

Tot.l 87 663.,t, 5 665,96 0,6 93 319,43

9.3 Fornecêdor€s

o saldo da rubÍica de "FoÍnecedores'é discriminado da seguiôiê íoíma;

Detorlçlo 2021 2020

FoÍnêcedoras 516,ó0 133.80

Totrl 516,ó0 133,80
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9.4 OutÍ$ Paldvoa CorÍontêr

A rubrlcô'Outros Passivos Coírêntês' desdobrâ-se da seguinte íoÍma:

9.5 FoÍnÊcimfito! r Soíylço! E(lêmos

A repartiÇão dos "Fornecimenlos e Serviços Exlernos'nos peÍlodos Íindos em 31 de

Dezembro de 202'l ê dê 2020, foi a seguinte:

DotcriCo 202t 2Un
Sêrvicos Esoecializados 4 39ó,10 885,60

Máleílais 0,00 123,00

servaÇog 0iveÍsoB 185t00 2 520,75

Íor.l ó 251.10 3 529,3r

9.ó OutÍos G.ltor
A rubrica de'Outros Gaslos 'enconlra-se divrdida da 8êqulnte íorma:

D..cíl9lo 2l,21 2020
mposlo§ e Taras 9,O7 I1,44
0uoliracóss 60,00 6ô,00

Coíêe6e6 Exêícícros Ânlenotes 123,00 0,00

Apolo à Comunidâdê 199,84 400,00

Totrl 391,91 171,4

9.7 Oui/os Rondlm.ntos

Nos peííodos de 2021 e 2020 íoram reconhecidos os seguinles rendimênlosl

Do.cílçto 2021 m20
oulror R.ndlmontor ê Ganho!

Juíôs 3í49 61,41

RestIurcào lmDostos 0,00 25.35

Toirl 35,49 89.82

D.rcílçlo
2l}21 2020

Llo Cor..it CoÍÍanta Nto CorÍtntc e,oralúa
OuÍoB Devêdores e CÍedoÍês r 820,10 0,04 1 820,10

Íotr 1 820,10 0,04 1 820,t 0
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9.8 Subtídlo., Do.qõ.! r LoC.dor à Erploíâçlo

A Eniidade reconhoceu nos perÍodos de 2021 e 2020 os sêguintes subsÍdio§, doaçôes,

hoÍanÇas ê legados:

Oaacrlgao 2o2t 2m0
iubsídlos do Eslado e Oulíos Énles Públlcos 1 121,10 755.00

)onedvos.PartlêulaÍeB 2 232,33 2 250.00

)onátivG - E3ôéciê 199,84 400,00

:onsionacâo IRS 1112,17 5 541,93

niuncão Tdbunôl 0,00 ?50,00

Íotr 7 96óM o 106.9r

OB 'Sub6ídao6 e Apoios do Govêíno' e6tão dlvulg{do8 de foÍma mâi§ araustiva nô Nola I

9.9 ÁEoírteclmcttor lpóa data da Ealtnço

Não §ão conhecldos à dalâ quaisqueÍ evenlos sub§equslles, com lmpacto

signiíicatlvo nôs Demonslraçõos Fanôncrlras de 3l de DezembÍo de 2021.

ApóB o encêÍÍamento do peíodo. ê alé à elaboÍaçao do pÍesente ansxo, nâo ae

ÍêglslaÍ.m outros factos suscetÍveis de modiílcar a sltuação Íelêvrda nas conla§.

Porto,30 de Maio de 2022

O Conlabilisis CertiÍicôdo
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